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CONSELHO ULTRAMARINO. 


Tuxomo snr. = Tive muita satisfação de 
receber o officio de V. S.2 de 9 do cor- 
rente mez, dando uma interessante noticia 
áceroa de dois dos productos das nossas 
provincias ultramarinas, que faziam parte 
da collecção que o Conselho Ultramarino 
mandou para a exposição universal de Pa- 
riz, eum dos quães, e dominado mafurra, 
V. 8.º diz que attrabiu a atlenção de to- 
dos os honiens eminentes, que se consa- 
gram' ao estudo das applicações industriaes 
da chymica. 

- Respondendo, pois, ao dito officio, vou 
agradecer a V. 8.º, em nome deste con- 
selho, aquele seu: trabalho ; e ao mesmo 
tempo deelarar-lhe que elle foi tido em 
tanto apreço, que 0 mesmo conselho o vai 
mandar publicar, com este officio, no Dia- 
rio do (roverno, para que o commercio e 
a industria fabril-possam tirar proveito dos 
valiosos esclarecimentos, que V. 8.º nelle 
lhes oferece. 

Quanto ao mais que sobre o mencio- 
nado officio o conselho tenha a dizer a V 
S.º, reserva-se pardo fazer opportunamen- 
te. -Deos guarde a V. 8.º Lisboa , 13 de 
Dezembro de 1855 = I1.”º snr. Julio Ma- 
ximo dOliveira Pimentel = Sá da Bandei- 
ra, presidente do Conselho Ultramarino. 


UL.Pºe exe Pºsnr, — V, exe.? tem mos- 
trado sempre, em todas as épocas da sua 
vida publica, um interesse tão decidido e 
tão esclarecido, pelo melhoramento e pros- 
peridade das; nossas possessões ultramari- 
nas, que me avclorisa a acreditar, que a 
nolicia, que tenho a bonra de commnni- 
car-lhe, será por v, exe." acolhida com 
todo o favor. 

Entre os productos da interessante col- 
lecção que o Conselho Ultramarino, que V. 
Exc,º preside, apresentou na exposi i 
versal de Pariz, figurava um, que att 
a atlenção de todos os homens eminentes, 
que se consagram ao estudo das applica- 
ções industrines da chyimica. 

Era este um oleo concreto, ou sebo 
vegetal, vindo de Moçambique, com o no- 
me de sebo de malurra (1): um producto 
inteiramente novo, e desconhecido até 


a apresenta-lo á academia das Seiencias de 


Pariz, porque este era o meio mais con- 
veniente de. fazer conhecido em tado o 
imundo um producto, cuja exploração pó- 
de enriquecer uma das nossas melhores 
províncias do, Ultramar. a 
Para a melhor execução deste impor- 
tante trabalho, associei-me com o meu as 
migo Julio Bouis, que dispõe de um dos 
melhores laboratorios de Pariz no Conser- 
vatorio Imperial das Artes, e Olficios, e 
que se tem já distinguido entre os sabios 
por trabalhos analogos do merecimento in= 
contestavel. PES 
A condjuvação de Mr. Bouis foi. para 
mim muito util e muito agradavel, e elle 
mostron nella Lodo o desejo de pôr ao ser- 
viço de Portugal, na execução desto lraba- 
lho, o seu saber o a sua experiencia. Eu 
comia O SS À 
(1) O snr. Major Salles Ferreira, que cor 
nhece muito os sertões de Angola, tendo visto 
esta semente, dá a informação seguinte: 
. «A semente chamada mafunra em Mocam- 
Dique, tem em Ançola o nome de guimbi. 
rvore que o produz acha-se em abur 
dancia no districto de Encoge, & no Songo, dis- 
trieto de Talla Mugongo. 
O sebo cu manteiga que, contem este fru- 
Cto, giras como remedio cuntra a sarna. ? 


ml presença desta nolicia, o cominercio po- 


derá, desde já, fazer para Angola as suas encom- 
mendas, a 


creio que o governo de Sua Magestade não | 
deixará, por certo, de agradecer-lhe este | 
serviço, é v. exc.?, que conhece meibor do 
que ninguem a grande importancia dos es- 
tudos desta ordem e a influencia que elles 
teem no progresso da industria, não dei- 
xará de o recomendar, e de prestar todo 
o apoio da sua influencia para que este 
serviço, prestado com tão boa vontade e 
com. tanto zelo por um sabio. estrangeiro 
de tanto merecimento, não fique sem ser 
galardoado como é proprio da generosida- 
de do governo portuguez, 

Agora permilta-me v. exe.” que eu lho 
dê aqui uma breve noticia do estado que 
eu e mr. Bouis fizemos da mafurra, que 
apezar de ser um estudo puramente seien- 
tifico, tem uma grande importancia indus- 
trial e comercial, principalmente para nós; 
e que deve produzir consideraveis vanta- 
gens para o engrandecimento das nossas 
provincias de Africa, 

Na execução do trabalho a que me 
refiro servimo-nos de uma pequena porção 
do sebo vegetal de mafurra e das semen- 
tes doude este se extrae, que o Concelho 
Ultramarino havia mandado á exposição de 
Pariz, e tambem de umas amostras do a- 
cido solido extrahido do mesmo sebo na 
fabrica do snr. Ignacio [Mrsch, pelo pro- 
cesso ordinario que se emprega na fabri- 
cação das velas stearicas ; amostras que o 
mesmo senhor me remetteu nessa occasião 
para Pariz, pedindo conselhó” sobre” o pro- 
cesso mais conveniente para branquear a- 
quelle producto. 

E' de rigorosa justiça que. eu diga por 
esta ocasião a v. exc.º que, sendo o Snr. 
Hirsch uma das primeiras pessoas que em 
Lisboa teve conhecimento da existencia do 
sebo vegetal de mafurra em Moçambique, 
concebeu immediatamente a idea de o em- 
pregar na fabricação das vellas stearicas , 
e creio alé que para esse elfeito requereu 
o privilegio exclusivo, F 

Como tinhamos á nossa disposição o 
sebo de mafurra e as sementes de onde 
elle se extrae, ainda que as quantidades de 
que podiamos dispôr não fossem avultadas, 
tentamos verificar se das sementes, a que 
so dava no cathalogo da exposição portu- 
gueza o nome de mafurra, se poderia ex- 
trair a materia que tinha de ser o obje- 
cto do nosso estuilo, A experiencia con- 
firmou a exactidão do calhalogo, e ficamos 
plenamente convencidos de que o sebo ye- 
getal que iamos estudar era sem a menor 
duvida, extrahido de sementes identicas 
ás que acompanhavam aquele producio. 

As sementes ou amendoas da mafurra, 
nome que se lhe dá em Moçambique, per- 
tencem, segundo a sua apparencia indica, 
a uma planta da familia das euphorbeacea 
são de forma oval o cobertas de uma tente 
casca do côr vermelha, tendo uma pequena 
mancha negra no meio do Iulo externo, 
Cada amendoa pesa, terno medio, 0,5 660; 
a menos pressão é sulficiente para destacar 
o involucro, cujo peso 6 igual a 0,5: 187, 
de sorte que a semente descacada tem O 
peso de 0,52473. As amendoas de mafur 
ra assimilham-se um pouco aus grãos do 
caeão; são, pela maior parte, chatas d) 
Jado interno e convexas do lado esterno, 
e devidem-se facilmente, como as de todas 
as dicotilodoneas, em duas partes no sentido 
longitudinal. Ê 

Teem um sabor amargo, e os diver- 
sos: productos que 'dellas se tiram saite 
vam pertinazmente este aimarguine. A am n- 
doa da Mafurra é dura, é exhala Peti 
turação o aroma carmetoristico do ae 
submeltidas á simples pressão à frió “não 
cedem senão uma muito pequena” quant 
dade «do materia gorda, e é necessario r 
correr ao emprego da agua quente ou Es 
dissolvenites usuaes dos curpos gordos para 


| 


a despojar completamente. O cmprego do 


ether ou da benzina mostrou-nos que se 
pode extrair daquellas sementes descasca- 
das 65 por 100 de materia gorda : o resi- 
duo contem 4, 3 por 100 de azote, e por 
isso é eminentemente proprio para ser em- 
pregado como adubo na agricultura. 

Estas sementes cedem aos diversos 
agentes uma materia extractiva, uma subs- 
tancia muito amarga e um producto parti- 
cular, que os alkalis coram fortemente ; 
mas o ponto essencial sobre que lixamos 
com particularidado a nossa altenção, foi 
o exame da materia gorda. A côr desta 
materia é ligeiramente amarellada ; o seu 
aroma é o da manteiga de caco ; é menos 
fusivel que o sebo; o aleool fervente dis- 
solve-a em pequenas proporções; o ethe 
quente facilmente a dissolve, e abandona-a 
pelo resfriamento em pequenos cristaos es- 
trellados. Os alkalis saponificam-a, coran- 
do-a notavelmente de pardo, porem, a maior 
parte da materia corante é arrastada. pela 
dissolução alkalina. - O oxido de chumbo 
transforma-a igualmente em sabão, e a gly- 
na, que se separa nesta operação, apre- 
senta o seu caracter assucarado unicamente 
depois de lavada com o ether, que se apo- 


dera da substancia amarga. O 
dos provenientes da decompos! 


bões alkalinos cristalisam, e são formados 
de um acido gordo liquido muito corado, 
e de um acido sólido branco, que entra por 
59 por cento do peso total da materia, 

O acido liquido solmlilica-se pola ac- 
ção do acido hyposzotico, e dá um pro- 
ducto analogo ao acido élaidico: a distilla- 
ção sêcea decompõe este acido em carbu- 
retos de hydrogenio, e em acido sebacico: 
forma tambem com o oxido de chumbo um 
sal soluvel no ether; finalmente, possue 
todas as propriedades caracteristicas do aci- 
do oléico. 

O acido sólido no estado de pureza é 
perfeitamente branço e seinlillante ; o sem 
ponto de solidificação é fixo a 60º, 5 do 
T. G. e apresenta-se o acido em massa cris- 
talina e friavel; as snas dissoluções alco- 
ulicas solidificam-se em massa pelo resfr 
mento, Este acido dá um sal ammonial 
soluvel a quente e insoluvel a frio na agoa 
destillada : os saes que fórma com a po- 
lassa o com a soda decompõem-se pela ac 
ção da agoa: o sou sal de chumbo funde 
a 115º, e pelo resfriamento coagula em 
a opaca e a morpha; o ether que fór- 
ma com oaleoo! é sólido e fusivel a 24º; 
finalmente apresenta todas as propriedades 
do acido élhalico vu palmitico estudadas é 
deseriptas por Mrs Dumas e Slas, 

As analyses repetidas que fizemos do 
acido, do elher, dus snes de chumbo e 
de prata, convenceram-nos de que a com- 
posição do acido existente no sebo de ma- 
furra, deve ser representada pela formula 
—C.8 1,2 0.4 5 

A” vista deste nosso estudo , a palmi- 
tina contém-se em abandancia não só no 
oleo de palma mas tambem no da ma- 
furra, e“são estas as substanciss vegelaes 
até hoje conhecidas, que a podem forne- 
cer de uma maneira vantajosa para os usos 
industries; porque não podemos aqui met- 
ter em linha de conta a existencia do mes- 
mo principio, que mr. Rocbleder in 
em proporção minima nos grãos do café. 

Alguns ensaios de um outro genero nos 
fizeram conhecer a facilidade com que o 
sebo de mafurra distílla, depois de havor 
sido saponificado pelo acido sulphurico , 
dando por este processo productos perfeita- 
mente brancos, é com todas as condições 
requeridas para a fabricação das vélas. 

Esta mesma materia, como já disse a 
vo eso havia sido tráctada na” fabrica do 
nro Mirsebo o pblo processo “obdinario 
saponilienção «taliarda e submetida 4º pros- 
são a frio e a quente deu excellentes re- 
sultados, salva 8 deficiencia do branquea- 


mento; assim nós intendemos quo na ex- 
ploração industrial deste prodacto, para a 
fabricação das vélas, o processo mais con- 
veniente será o da distillação, como o que 
já hoje se applica no tractamento do oleo 
de palma, excepto se fôr possivel obter quo 
da Africa venha o sebo perfvitamente brun- 
co, e isento de materia córante. 

Aqui tem v, exe.º muito em resumo o 
extracto do trabalho, que eu e mr. Bouis 
apresentamos á Academia das Sciencias de 
Paris, e que foi impresso nas actas da 
mesma Academia, O extracto publicado 
naquellas actas appareceu excessivamento 
resumido, por falta de espaço, e porque, 
estando eu ausente de Paris, não pude re- 
ver as provas, resultando até dessas cir- 
cumslancias a suppressão de uma parte do 
nosso trabalho , em que davamos ao Ins- 
titulo a noticia de um outro producto na- 
tural das nossas colonias, que promete un 
grande interesse industrial: tal é a castanha 
de Inhambane fructo de uma trepadeira de 
Africa, muito rico de oleo que congela fa- 
cilmente, e que contém tambem em gran- 
de quantidade um acido solido branco é 
clystallisavel, analogo, se não é identico, 
ao acido elhalico. 

Este fructo fazia tambem parto da cx- 
posição do Conselho ultramarino, e não se 
via entre os productos dos oulros paizes. 
O seu estudo vai ser objecto de um novo 
trabalho de que me ocenparei incessante- 
mento, Ingo: que tenha á minha disposi 
ção a quantidade indispensavel da materia, 

Se os productos de que tenho falado, 
se principalmente a mafurra se produz em 
grando abundancia, como asseveram. as no- 
tícias vagas que temos de Moçambique, 
se ella so póde ainda colher mas outras 
províncias de Africa, principalmente na costa 
occidental, nenhuma duvida pódo haver de 
que o partido que o Estado póde tirar des- 
ta produeção é de suinma importancia. O 
sebo de mafurra é, no meu intender, um 
producto mais rico do que o oleo de pal- 
ma; o Y. Esc? deve lombrar-se que esto 
ultimo entrára na importação da Europa, 
no principio deste seculo, só por algumas 
dezenas de toneladas, o que hoje só a In- 


| glaterra consome delle muitos milhares do 


toneladas. 

Acabarei aqui este meu longo arrasoa- 
do; ea V. exc.º, como presidente do Gon- 
selho ultramarino, e como entusiasta dos 
melhoramentos das nossas colonias de Afri- 
ca, cabe promover o estudo de tantos pro- 
ductos maravilhosos quo possuimos nessas 
regiões ainda tão incultas, mas que on- 
cerram os elementos de uma grande rique- 
za, e de immensa prosperidude, A Africa 
pede-nos a civilisaçã a Europa pede, 
em troco della, productos novos de quo 
está sequinsa ; fnzel-os pois conhecer é uma 
obra de progresso e de civilisação digna do 
Conselho ultramarino, e do tnlento 0 da 
actividade do espirito ilustrado do V. exe.” 
Deos guarde a V. exe. muitos annos. Lis- 
boa, 9 de Dezembro de 1855. = [1.00 6 
exc.º snr. Visconde de Sá da Bandeira, 
= Julio Maximo d'Oliveira Pimentel. 


e e e 
INDIA, 


As cartas de Ga, que recebemos, são 
de 8 de Novembro. Nellas encontramos 
graves queixas contra a uzurpação das egro- 
jas do padroado pelos propagandistas e je- 
suitas  Dão-nos o extracto d'ums carta do 
Nusirabad , que pd tambem na 
Abelha de 7, que diz o seguinte : 

« Aqui esinmongemaio de 250 a 900 
eatholícos, “a fora creangas, vivendo como 
pagãos, por-falta de um padre, que nos dá 
“o pasto espiritunl, Esses propagandistas, - 
esses jesuítas, que ahi roubam as sogros 


albess, porque não vem aqui pregar o Evou- 


gelho, e cumprir os deveres do seu mi- 
nisterio? Tendo-se apoderado dis eprejas 
ricas, e das missões pinguess porque nos 
deixam em totol abandono ? O dubtir Harl- 
manp , que está informado “da taltá que 
sentimos, porque não trata de nos dar um 
padre? Aqui, nasce, vive e morre n gente 
calholica, como animaes, e são tomo laes 
enterrados sem sacramentus nem vullras ce- 
remonias religiosas. Se esta missão Tosse 
rica e rendosa, teriamos aqui em logar de 
um, dez propagandistas; mas como somos 
pobres, desprezam-nos e abandonam-nos. .. 
Não poderia a authorilade  diocesana en- 
viar-nos um padre ? Não poderia ella so- 
licitar e obter do governo inglez um gu- 
xílio para a sustentação delle? Este acam- 
pamento pertenceu outrora a Bengala, mas 
hoje está transfvrido a Bombaim. » | 

De Macau diziam que as tropas impe- 
rines Linbam sido batidas pelos rebeldes em 
diversos encontros, mas estes tinham “sof- 
frido tuuito nas suas esquadeilhas, por parte 
dos inglezes, que os qualificam de piratas. 
tes movimentos parciaes de fórma 
alguma tinham alterado o socego mos portos 
de commereio, onle se observa certa 
anitnação nas transacções mercantis 

O mais que nas cartas nos dizem, 
relativamente 4 chegada e recepção do novo 
goverhador geral da India, achámos e de- 
mos hontem mais detalhadamente nos ex- 
traotos da Abelha de Bombaim. 

(Progresso) 


— mm 

| 
Por uma carta de Nova-Gôa, recebe- | 
mos à proclamação do novo governador ge- | 
ral, que abaixo trancrevemos : 


PROCLAMAÇÃO. 


Namitantes DA Inpia PontuGueza | 

For para mim inesperada à honra que 
recebi do soberano, quando se dignou no- 
mear-me governador geral desta nobre por- 
ção da monarelia portugue: 

Bem sei quão superior é ás minhas for- 
ças O peso da alta missão, de que me acho 
encarregado. Mas acecitando-a contei com- 
voseu, vom vosso bem conhecido amor da 
patria, com vossa sincera e leal covperação 
para remediar os males, o promover a 
prosperidade do formoso paiz que habitors, 
theatro das maiores glorias e gentilezas do 
povo porluguez 

Chego ao meio do vós, portuguezes in- 
dianos, completamente isempto do toda a 
participação nas malquerenças dos partidos, 
nas rivalidades e competencias das cartas, nos 
entagonismos das religiões.—Todos vós, qual- 
quer que cseja a vossa crença, «qualquer 
que seja a vossa custa, qualquer que sej 
a vossa vrigem , qualquer que seja a vossa 
hierarehin ou posição social, sois para 
mim cidadãos portuguezos , -subditos d'el- 
rei: Fidelissimo , a cada um dos quaes hei- 
de integralmente guardar o fazer guardar 
seus direitos; assim como rigorosamente 
exigir do cada um o cumprimento de seus 
deveres. 

Respeitarei, como me cumpre, todas 
as liberdades, e debaixo du meu governo 
terão toda a latitude, que lhes permilte a 
constituição, e as leis anclonisam, sem a 
minima quebra ow vestricção, as manifes- 
tações do pensamento, as publicações da 
imprensa, o sobre tudo a liberdade da vo- 
tação na urna eleitoral, liberdade funda- 
mental, sem a quol nenhuma das outras 
se póde sustentar. 

Conheço assás , portuguezes indianos, 
a lristoria «dos dias de gloria e esplendor 
da Endin, e a dos seus dias de amargura e 
tribulação, pura saber que estes pela mnior 
parte, ussim nos lemnpos antigos coino nos 
modernos, foram causados por inelindres 
mesquinhos , ciumes mal 'cabidos, já en- 
tre Os funceionarios do Estado, já entro 
os proprios cidadavs, que em vez de se 
prostarem muluo auxilio como irmãos e 
compatriotas, desarrasoadamente se perse- 
guem e hostilisam. 2 

Espero que durante o meu governo se 
não repitam scenas -similhantes, — Espero 
que endu tim, -conservando-se na esphera 
de suas atlribuições, contorra da sua par- 
te para a mutua harmonia, sema qual é 
impossivel assentar as bases da publica 
prosperidade. , 

Officiaes e: soldados do exercito da India 

Sabeis quars são vossos deveres, Sa- 
deis que a força militar é essencialmente 
obediente. Sabeisque o cumprimento deste 
preceito é -o mais seguro penhor -da con- 
* Servação da poz e ségurbnça interaa;; e 0 
meio mais cflicaz ide repelir quolques ini- 


migo externo, Sabeis que é melhor conci- 
liur o amor e respeito de vossos concida- 
daos pela cordura e prudencia, do que in 
eulir-lhes o susto q O terror pela forg 
pela viulncia, = Conho pois que só lei 
que lonyar a vossa disciplina, e a vossa 


a espada da justiça, para reprimir e cas 
gar -nelos de insubordinação, netos contra” 
os quaes serei inexoravel e inflexivel, seja 
qual fôr a sua origem, e o posto ou gra- 
duação dos que os praticarem, » 

Habitantes da Tudia portagueza | 

Se da vossa parte houver, como sem 
duvida haverá, a devida correspondencia ás 
intenções de nosso Joven e Amado Sobe- 
rano, e aos meus desejos ; ser-me-ha lici- 
to esperar que me correrá aqui tão pros- 
pera a fortuna, que ao entregar as redeis 
do governo a meu successor , nem deixe 
nesta terra quem maldiga a minha vinda, 
nem a mão patria so dê por mal servida. 

Nova da, em 6 de Novembro de 1855 

Visconde de Torres Novas, 
governador geral, 


—————— seram 


Hr A 4 a 

NOTICIAS DIVERSAS. 

O Diario do Governo n.º 800 de 20 
do corrente publica os seguintes actos of- 
ficiaos: 

= Portarias de 17 de Dezembro louvan- 
do o governador civil da Madeira pelos es- 
forços por ello empregados em favor dos 
habitantes do arehipelago de Cabo-verde, 
para que se lhes remeltessem soceorros , 
bem como os beneficos sentimentos dos 
habitantes da Madeira, que acudinam se- 
gundo as suas possibilidades aos infelizes 
habitantes d'aquello archipelago. 

-— Listas de. foros incorporados na 
Fazenda nucional nos concelhos de Celo- 
rleo do Basto, Vieira e Pico de Regalados 
que no dia 29 e 30 de Janeiro tem de 
ser arremalados perante o governador ci= 
vil do districto de Braga. 

— Edital do Conselho Superior d'Ins- 
trucção publica pondo a concurso, que hade 
lerminar em 30 de Janeiro a cadeira das 
lingoas franceza e ingloza do Iyceu nácio- 
nal de Béja 
> — Dito pondo a concurso que deve 
findar no mesmo dia 30 de Janeiro as ca- 
deiras de grammatica portaguoza e latina 
de latinidade da cidade de Tavira; e das 
villas, de Cintra, de Torres Vedras, e 
de Borba, 

Pela direcção da escola do exercito foi 
aberto o concurso, ques durará até 8 de 
Março, para o provimento do um Ingar 
de substituto das 1,2, 2.8, e 3º cadeiras 
das materias militares, e de dons lugares 
dos substitutos das materias civis da 4% e 
5.º, e da cudeira auxiliar, na Escola do 
Exercito, 


O Diario do Governo n.º 301 de 21 
do Dezembro publica os Seguintes actos of- 
licines : 

=> Portaria do 19 de Dezembro estabe 
lecendo diversas providencias para remover 
as duvidas que se tem suscitado no cum- 
primento du portaria de 5 do correnta, 
quando se der o caso de haver documen- 
tos de contribuição: predial, processados 
por Loda a importantia das collectas lan- 
gadas a individuos que possuindo bens em 
varias freguezias de um mesmo concelho, 
parte desse concalho passa para outro. 

-— Decreto de 41 de Dezembro trans- 
ferindo o bacharel João Thomaz Dias Ur- 
bano, procurador regio o da coroa e fa- 
zonda na somarca de Benguela. para igual 
cargo na comarca de S. Thomé e Principe. 

— Dito do 12 de Dezembro exoneran- 
do por o pedir, o major de infantaria de 
1.º linha da provincia d'Angola, Francisco 
de Salles Ferreira, do cargo de comman- 
dante do ipresidio de 8, José. de Encoge, 
na dita previncia. 

Lito de 13 de Dezembro confirman= 
do; Manoel Maria Bouchart no: posto de al- 
feres da companhia movel do districto do 
Cadengo, na provincia de Angola, sem ven- 


cimento algum da, fazenda publica. 

== Dito da mesma data confismando 
Antonio Maria Lazary no lugar do Bseri- 
vão do Juiz de diroito «da comarca de bo- 
ando. ' 

— Dito de 18 de Dezambro detefminan- 


| 


dutidade, Conho que nenhum de vós me [ua Por 
levará 4 triste necessidade de desembainhar| n 


do que o 1.º tenente graduado do 1,ºge- | 


gimento de artilheria, José Jonquim Rosa- 
do e o alfores graduado do Dutalhão de 


cagulores 
Es 


te 
dl 


e D (un) b) 
alfaves do b 


di 


do o segundo tenente da Armada, José 
Maria da Fonseca, para 6 Ingar de capitão 
do porto da cidade de Mação. : 

Hontem pelas 8 horas da manhã ap- 
pareceu ao sul da barra o vapor — Du- 
que do Porto A” uma hora da tarde 
perguntou se podia entrar — por ordem 
do respectivo piloto responden-se-lhe ne- 
galivamento; Não se tornou a avistar 
até hoju do meio dia, 


O vapor Donro súhido deste porto pará 
Liverpovl em 2 do corrente ainda não ti- 
nha chegado av seu “destino na saida do 
paquete, mem havia noticia do” ter arriba- 
do, 

A barca Lima 2.º chegou a Liverpool 
no dia-12 do corrente, sem novidade. 


O brigue «Donro» de que Tallamos no 
nosso ntimero de Sabbudo já se acha em 
Vigo. Uma participação do encarregado do 
consulado portuguez haquelte porto dirigida 
4 Associação Comereial desta cidade diz 
que ali entrára de arvibada forçada na tard 
de 20 do “corrente uquelle brigue. Ã 

Pambem “participa que no dia 18 en- 
traram naquele porto Parribada forçada o 
Hiate «Souza» procedente de Lisboa com 
destino pára o Porto — é o Brigue «Men- 
tor do Rio de Janeiro; para Vianna do 
Castello. 

A estas 3 embarcações Ibi-lhes impos- 
ta uma quarentena de 10 dias 


O nosso Vice-Consul em Bayonna par. 
tieipou igualmente que no dia 18 entraram 
eribados naquelle porto o Hiate «S. Sebas- 
tino» sabido do Porto para Caminha, e o 
Hiate «Beijinho» de Setubal tambem para 
Caminha, ! 


Nestes ultimos dias tein ehúvido cons 
tantemente. Ainda que o Douro não se 
tenha rossentido da abundaneia d'agoa que 
tem caido, como recria se que se assim 
continuar n chover, tenhamos ama cheia, 
em consequentia das neves que deve haver 
pelas montanhas. hn 


O" nosso mercado de vinhos continua 
cada vez mais animado. Na semana que 
findon fizeram-se muitas o avultadas veu- 
das. Só o Snr. Camillo de Macedo vendeu 
a diversas casas 850 pipas. Na nossa folha, 
de preços correntes, que se publicará em 
separado na vespora da sahida do paquete 
fullaremos mais minuciosamente acerca do 


movimento que tem havido no nosso mer- 
cado, 


Na semana finda em 15 de Dezembro 
teaibalharam diariamente na Estrada do Porto 
a Baltar 3:904 eperarias, termo medio ; pa- 
garum-se a 22:659 jorhaes sendo 4.083 us 
metros em constru: a 

Na de Famalicão à Vianna operários 
2:257, jotnaes 13:543, metros em tonstruc- 
ção 137. a 


Parece que à Sociedade Phylarmonica 
Portuense vai ter uma nova casa, arrana- 
da a diligencias do Snr, Conde do Bolhão. 
O jncal escolhido é na rua da Fabrica em 
umas casas que arderam na noute do Car- 
naval de 1853, e que b seu proprietar o 
o Snr. Fernandes vai fazer construir com 
as proporções necessarias para este fim. 
Consta-nos que a obra deverá estar conclu- 
ida no S. Miguel. E 

Com a nova casa agouramos dias de 
prosperidade a esta tão util como regrenti- 
va suciedade. 


Honzex debutoa ho: theatro da rande 


d | boa, ur 


oilaira do regimento de7i 4 
bandeira do regimento de” bia 


E a Ea Wade o) A 
“+ Dito de 45 de Dezembro nomean=" do drama - 


dous artistas nllimamente chegados de Lis- 
equista e ontro violoncelista 
umas peças de musica, O 
eutou algumas habilidades 
que foram applaudidas, 
agora aquelles que não ad- 
nr Noronha serão a sorte 
is sedas soltas ? 
no de S. João houve repetição 
aria ou a filha de Bernardo 
pela companhia nacional. É 


Fe- 
no 


Ex 20 do corrente entrouno Tejoarribado 
de Cezimbra o cabique Conceição Refiz com 
a mesma carga e tripulação com que havia 
sabido de Lisboa: para aquelle porto no dia 
15 do corrente. s 


Cuecanan a Vigo (diz a Razão) um ins- 
pector e quatro maquinistas vindos de In- 
glaterra com o fim de reparar as avarias 
“do vapor Habana.. Já está concertado, fez- 
sea prova que foi a mais salisfatoria, tendo 
o vapor navegado com vellacidade umas de- 
zoito milhas entre hida e volta sem se hayer 
notado a mais pequena falta, . 


AcHa-se em Lisboa, diz a Revolução, 
o snr. Germano Francisco d'Oliveira, actor 
brazileiro, que tem adquirido muita- repu- 
tação no seu paiz. Vem à Europa apenfei- 
goar-se na sua arte. O governo concedeu- 
lhe licença para dar duas representações 
no lheatro do D. Maria, sendo a primeira 
no drama «A Gargalhada», ique deve ser 
amanhã quinta feira, posto em scena no 
mesmo theatro, 


O Conimbricense de, 22 diz que alé 
á hora de entrar no prelo ainda não havia 
chegado a Coimbra a parte telegraphica do 
governo annunciando a abertara da Um- 
versidade. O mau estado da almosphera 
nos ullimos. dias talvez: não. lenha permit- 
do que chegasse no. conhecimento do go- 
verno, à participação em que: o snr. vice- 
reitor annunciava não ter havido. caso al- 


gum de cholera: no prazo que tinha sida 
marcado. 


No dia 10 do corrente instalou-se em 
Lisboa a commissão encarregada de colh- 
girosubseripções para soccurrer os infelizes 
habitantes do archipelago de Cabo-Verde, 
ameaçados do horroroso flagello da fome. 

Le-se'na Revolução de Setembro. 

Informam-nos que el-rei o snr. D. Pedro 
Vo snr. D. Fernando, e o snr. infante 
D. Luiz visitaram na terça feira O labora- 
tório de esculptura do snr. Assis Rodrigues 
na academia das Delas artes, para verem 
uma obra, que este artista pn poren- 
conimenda do snr.-D. Fernando, SS. MM, 
testemunharam ab distinicto artista que acha- 
vam perfeita e bem acabada a sua obra. 
E' esta o amor dormindo numa concha 
feita pelo modelo em gesso do esculptor 
belga Rraikin, que o havia offerecido as. 
M. arinha. O snr. Assis ficou encarre- 
gado por elrei de esculpir o mesmo mo- 
dello em marmore. ' : 

=— A nova dança de S. Carlos deixou 
deloitados e enthusiasmadostodos os frequen- 
tadores daquelle thentro. Parece que é 
um primor destas composições “coreogra- 
phicas, em que os argumentos beraicos ti- 
rados da alta historia foram substituídos 
por assumptos phantasticos, mitologicos , 
tdyllicos, e mágicos, EA ER À 

= Parece que por indicação do snr. 
D. Fernando se tracta da organisação d'uma 
sotiedade dos amigos das bellas artes, O 
que para este fim combinará S. M. como 
sup. tonde de Mello e visconde de Menezes. 
Um projecto de estatutos confecrionados 
pelos snrs. Tony e Avellino foram appre- 
sentados ao snr. conde de Mello, que con- 
vidou ps 'snrs, Latino Coelho e Silva Tulio, 
redactores do «Portugal Artistico» para con- 
jundtamente com sua exe? os psaminarem. 
Tetnos esperança «le ver em breve institoida 
a sociedade não só pela valiosa protecção 
que The presta“o she, D. Fernando, mas 
por estar esto negocio a cargo de pessoas 
de tanta capacidade e iHustração. 


mu 


Santo Antonio a companhia hespanhola-de- 
baixo da 'dimeção «o Sar, Anes, com o 
trama João o Covheiro e uma danga ma- 
gpa 4 sena do emitia 
AFOGMO=-NOS. que cesta compania a 
dará mais levando 4 teen pequenas St 
dias e Zarguelas. | y 


No àntenvelto, lo, ias á ilanga Gira, 
gama J JustõE ta . do! 


A | guração 


ss cid EUA TETE 
Era abro ra a “que 

Nos 
a 


foi assistir ao, Te-Dewm que na real basili- 
ca de Mafra se cantou em acção. de graça 
Depois.veiu para a casa do antigo refvito- 
rio dos frades, onde, agora, em vez do 
sustento corporal, so vae ministrar q 10- 
tellectual;, porque ahi se installou anova 
esghola. ascninitoo | R E ad GE 
à camara municipal, que assistiu a este 
acto, agradeceu a el-rei, por um discurso | 
lido pelo seu presidente, o beneficio que 
fazia aos povos! dd municipio, com à ins- 
tituição da eschola, tanto mais honrosa 
para os mafrenses, por ser das portas a 
dentro do real paço 

Logo depois S. M. apresentou ao pro- 
fessor da aúla alguns discipulos que se ti- 

uam já arrolado para a frequentar, di- 
rigindo-lhe algumas palavras de recommen- 
dação, entre ellas que «os lizesse Dons 
cidadãos e bons porluguezes. » | PE 

Como alguns homens du campo, e ape- 
varios tinham significado a S. M. que tam- 
bem queriam aprender a ler q escrever, el- 
rei determinou, que se tractasse do p 
rar a eschola, para haver tambem lições 
nocturnas, à fim de que os que trabalham 
de dia, podessem aproveitar a parte da 
noite antes do repouso, sem se desviarem 
das suas oerupações. . 

Acabuda a installação, S. M. mandou 
dar de jantar a todos os pobres da villa. 

Com duas das mais urgentes obras de 
misericardia, ensignnr os ignorantes, é dar 
de comer a quem tem fome, foi que o | 
nosso joven soberano, solemnison o glo- 
rioso anniversario da libertação e indepen- 
dencia de Portugal, do sugoso dominio de 
Castella. Estas gallas não: desbotam' como 
as bandeiras e galhardotes, nem passo 
como o fumo das salvas, com que rolinei- 
ramente se costumam festejar os dias faus- 
tos do Kalendario” nacional, 

O professor que S. M. escolheu para 
reger a sua real eschola, foi o snr Viclo- 
rino Joaquim Carlos Dantas Pereira, filho 
do fallecido chefe de esquadra, conselheiro 
«de estado, e secretario perpetao da acade- 
mia real das seiencias de Lisboa. 

Não conhecemos o digno professor, 
mas asseguram-nos que é homem -de bom 
juizo, muito instruido, e apto para o en- 
cargo que lhe foi commettido. Desejamos 
que corresponda á confiança com que foi 
bonrado. Pela nossa parte, póde contar 
com o louvor ou com a censura, segundo 
merecer, e sempre com palavras decorosas, 
mas não feitiças nem melifluas. 


——— ————— 
- CORRESPONDENCIA. 


y Sur. Redactor. 


A V... Como orgão do Commercio In- 
dustria o Agricultura compete defiender , e 
opinar pelos interesses destes, O por 
isso tomo a liberdade de oferecer-lhe al- 
gumas considerações, cerca da fundação: 
do novo Banco do Porto para que V. des- 
tas formalisom, uma- exposição para dis- 
cussão e mais amplitude aus Estatutos e 
regulamento do supradito Banco. 

Com quanto eu não tenha habilitações 
que me ponhatm ao alcance de npreciar 00 
desapreciar a organisação dos estatatutos do 
novo Banco mercantil que se pertende es- 
tnbelecer nesta cidade, as minhas curtas 
ideias só vêem ama falta saliento e palpi> 
tante no capitulo «operações.» ' 

Um estabelecimento Bancario, consi- 
dera-se uma casa commercial, e uma casa 
commercial incerra suas operações , na com- 
pra e venda meveantiliem relação an sem 
fundo capital e credito; e «desta forma po- 
de prodigalisar a quasitodas as classes do 
Povo, e asi, interesses, é quando o igo- 
ismo so queira restringir, sofremos interos- 
ses do estabelecimento e do povo: neste 
caso se quer collocar o novo banco, é ups 
ponho que os de Portugal em geral; O 
que não se vê mos bancos estrangei- 
ros: Par tanto sendo tão fertil o capitulo 
«Operações» donovo banco , essa utilidade 
não é tão: liberal o extensiva, como seu 
auetor apregua, omiltindo assim uma par- 
te essencial, que todos os bancos eslran=| 
geiros tem adoptado, doque resulta inte- 
resses a todas as classes; principalmente 
áquellas que das suas despozas lhe sobra algus) 


tua cousa, coma ecelesinsticos, familias, cum=) 
pregados publicos, caixeiros, fabricantes ) 
Warlistas, e outras classes que não commer- 
ceião e nem -são agiotas, que pela fulta de” 


um deposito rendoso, guarlam ns suas 
economius, com risco de serem -extravia- 
das e roubadas. Portanto que inc cula- 


veis" interesses não resultará a ustas ata 


“O COMMERCIO. 


8 


e ao proprio banco se este Fecaher- daquellas 
dinheiro a juros, não se limitando ao uaico 
fundo «upital? ao estabelecer esse regi- 
men não; pode dar grande espanção Ás suas 
operações e siim limila-las, é ainda mesmo 
para fizer estas,é prúciso receber o valor 
das arções [emittidas para fundo do banco] 
e apolices anonimas  Coim juro certo, ú 
inalteravel., cujas apolices não podem pos- 
suir as classes medias; forçando-se tambom 
tos accionistas 0 pagamento das ac 5 po! 
uma obrigação imperrogavel e muito for- 
(Letras) obrigando-se desta forma aos 
ionistas a fazerem elfectivas suas obri- 
gações ; não sendo muitas vezes essa elfvg- 
tividade necessaria por falta de emprego 


accion 


que o banco tenha de faser: e exaqui s capi- 
taes empatados e por conseguinte sem 


resultado. Quanto não seria melhor Jimi- 
lar as ontradas das prestaçães para quando 
a banco Lenha d'ellas precisão e girar com 
os dinheiros que pode receber a juros a 
prazos de 1a 6 mezes das dilferentes clas- 
ses du povo que levam av Banco ainda a 
troco de um módico juro, (o qual jura é e po- 
deser variavel todos os mezes ou todas as se- 
manas, estabelecendo nesses dias a Lixa del- 
les e annnuncial-os, Ludo em, relação ás ne- 
cessidades do banco, podendo: até suspen- 
der uma semana um mez ou mezes 1,0 Pê- 
cebimento de dinheiro a juros e até assi- 
guar cheques bills, a dias ou mezes com 
um juro diario ao portador, e assim não 
tirará o Banco bom resultado? e por con- 
seguinte os accionistas? recebendo um de- 
videndo como de 100 1 40: passo que não 
existe em dispendio de 801 e com esta 
regra não luerão diferentes classes do po- 
vo? Tendo eu dado uma ideia dos inte 
ses geraes, ainda fallarei de alguns parti- 
culares. 

O Rico Commerciante ou não Commer- 
ciante , lendo aonde depositar seus dinhei- 
vos com algum interesse, tem este bene- 
ficio, alem do da boa segurança, acomolan- 
do ali quantias, para empregar oportuna- 
mente em alguma especulação, podendo 
entrar com parcelas e retirar parceltas , 
por meio de um caderno em conta corren- 
Le; o menos abastado tem ali um refugio 
e deposito ás suas economias. de donde lhe 
pode resultar muitos beneficios, toda a vez 
que o Banco dê ingresso à piquenas quantias 
(nunca menos de-25 p. e.) inscrevendo o 
depositador: seu nome em um livro para 
isso destinado, e no vencimento, querendo 
receber ou reformar confrontará sua assi 
guatura com a que executar na letra ou valle, 
e desta: forma se evua q fraude; o Dbenefi- 
cio-não é só aquelle do Juro quo precebe; 
estende-se mais longe; está livre de ser- 
lhe roubado o seu qreeulio de o gastar em 
piquenas pancellas, e em cousas de menos 
necessidade, desafiando esse mesmo pe- 
queno lucro o desejo de ali acomular to- 
das as suas. economias, servindo isto de 
degrau a uma posição mais elevada «na So- 
cigdule pl 

Porto 22 de Dezembro de 1855. 

ARRER: des. 


Ss. 


COIMBRA —SavupE puBLICA. Continua 
inalteravel o bom estado sanitario da ci- 
dade, E 

No dia 17 foi suspenso o serviço dos 
postos medicos, e no dia, 19 Toi official- 
mente - considerada. pelo snr. Delegdo. de 
Saude, limpa da cholera morbas epidêmi- 
ca, esta cidade e freguezias puraos. / 

—= Assassinto atroz: No din, 6 do 
corrente desappareceu uma mulher (Joanna 
de Jesus), que babitava num becco, tlotraz 
de S. Bartholomeu, nesta cidade, Vrace- 
deram as aueluridades a indagações sobre | 
este facto, mas a poderam obter. 
Porem no dia 18apparecem na fregue- 

zia de Sernache aquella mulher ussass! 
da n'um valleiro, proximo á estrada, 
nha 7 facadas no peito e 4 no braço es- 
As mãos tambem estavam feridas, 
temente era resultado da luta 


NOTICIAS DAS PROVINCI 


Ti- 


querdo. 
o que evide 


com O assassino. É 
Foi logo preso O soldado Manoel AL 


destacamento de infanteria dA 

ps iodo eim que recahem la 
suspeitas de ter para all attrahido aquel- 

la desgraçada para à roubar e pre ia 
As auctoridades administrativa e Juot 

cial têcm trabalhado Pu laigão ver se 

ore most DE CHOLE- | 


ricos. Desde o dia 20 


, 


se abriu o hospital de N. Senhora da Con- 
feição, até 13 do corrente em que se To- 
chom, entrararum 49 doentes, sendo 32 
homes, o 17 mulheres ; morreram Su, 
sendo 18 homens, e G mulheres 

= Despeza Cox 0 HOSPITAL DE CHoLE- 
ticos. Durante o tempo que estovo aber- 
to o hospital de cholericos, fez-se com elle 
a seguinte despeza: 

“Clinico interno 1158200. Dito externo 
1298600. Cirurgiho externo 338600. Capel- 
lão 128940) Cartorário 248240 Continuo 
13 620. Dispenseiro 238280. Primeiro en- 
fermeiro 218500. Segundo dito 134340 En- 
fermbica 188400. Grindos 37805). Criadas 


318 Pomeiro 78080. Medicamentos 
498 O. Dietas 308915. Compra de varios 
objectos —Potal. 6728080. 


1019465. 
E A O azeite novo lem nesta 
semana conservado o preço de 1050 o al- 
queire, mas todas as probabilidades são de 
que descerá mais. 

= Gapo suixo. Os porcos estão caros. 
Por ora tem vindo do Alemtejo poucas ma- 
nadas deste gado 

= Mimo. O milho nesta cidade ten- 
de para des alguma cousa eos preço 
Lstá actnalmente a 480 o branco, e a 460 
o amarello, (O Conimbricense.) 

AVEIRO. — A: feira dos na Olivei- 
rinha foi hontem pouco concorcida em con- 
sequencia do Lempo, que tem estado muito 
chuvoso, O gado bobino continua em preço 
rasoavel; 0 lar tem pouca procura o 
tem deminuido de valor. 

(Campeão do Vouga.) 

VIZRU. — Vintos. — Continuam a ser 
muito: procurados, os de côr chamados de 
feitoria. Hontem vendeu o snr. Lino Bar- 
bosa a uma casa desta cidade os vinhos da 
sua acreditada alega de Oliveira pelo preço 
de 38:400 a pipa. 

Os vinhos para taberna regulam de 24 
308 a pipa. Sabemos por bon via quo 
so esperam ordens de Lishoa o Porto para 
compras em grande escala. 

— AguanDeNTE. — Tem subido de pre- 
ço, regulando hoje por 2128 a 2158000 a 
pipa, do 9 e 40 graos, 
Azeite. — O velho é muito procurado 
e algumas vendas se fizeram a 4:300 e 
4:400 0 almude. Já appareceu algum no 
mercado, da nova safra, que se vendeu por 
3-80D e 3:900, e como ba muitos especu- 
ladores para: a compra deste genero, é de 
presumir que sustente o preço 
(Viriato,) 
——— amem 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Cueçou hontem o paquete do norte. 
Por elle tivomos folhas inglezas até 17 do 
torrente. 

Parece que já se não pode pôr em duvida 
anolicia que unicamente [9ra dada pelo «Ror- 
ning Post», de tercabido Kars em poder 
dos Russos. Um despacho telegraphico que do 
Hamburgo foi transmittido ao «Times» de 
17 confirma esta noticia. O despacho é à 
seguinte. 

«HAMBURGO 16 de Dezembro, 

« Notícias de 8, Petersburgo, com 
ta de hontem 15 do corrente q anunciam 
que a praça de Kars se rendera ao gone- 
ral Muurawiell na nonte do 28 de Novem- 
bro. 


« Vassif-Pachn, mais oito Pachas , a 
general Williams , e toda a guarnição são 
prisioneiros de gurra.» 

Este resultado parecia inevitavel, À 


corajosa guaroição, falha de todos o: 
"Ursos, sem mantimentos, sem munic 
decimada pelas molestias, e pela fadiga 
desesperando de ser soecorrida, vin-se ro- 
dusida 4 extremidade abrir as portas de 
Kars ao inimigo — não podendo por mais 
tempo prolongar a defeza da praça, pola 
qual tanto já se havia sacrificado 

O genvral Kmety, (Ismail-Pacha) com- 
mandante de Kars, tinha juntamente com 
outro official conseguido sair da praça e 
passar pelos postos avançados russos para 
Erzeromn , onde agora se acha. Antes do 
Kmety deixar a praça, tinhao general Wil- 
lianus anandado aum paramentario ao gene- 
ral Mouravictf offerucendo-lhe uma capito- 
lação, mas nada se sabe ainda das condi- 
ções com que seria feita ; o que so sabe 6 
que já antes alguns dias a guarnição tinha 
proposto entregar a praça se-lhe fusse per- 
miltido felivar para Erzeroum, porem o 
general Mouravieff tinha recusado, No dia 
40 Novenbro a guarnição Mzcra ama sorti- 


J'Outubro em queS da, porem (oi repellida. 


= o passo que O despacho que mon- 
Cionamos confirma a noticia do rendimento 
de Kars, o diario (rancez de Gonstantino- 
pla, no seu numero de Galo corrente des- 
mento os rumores que alt corriam ácerca 
da entrega doquella praça. Tendo porem 
este acontecimento lugar no d le No- 
vembro, não admira que no dia 6 do cor- 
rente ainda não fosse sabido em Constan- 
tinopla, 

Uma carta da mesma cidade com data 
de 3 fala tambem destes boatos, que dá 
como não confirmados, mas reconheço quo 
q estudo de Kars é tão desesporado quo 
não poderia resistir por muito tempo. 

« Um movimento rapido d'Omer-Pa- 
cha, diz esta curta, com os 69,090 homens do 
e una aberta operada no corpo de 
exercito silianto são os unicos recursos de 
salvação que restam a esta importante praça 
de guerra, Mas quasi que so não póde 
nutrir uma tal esperança. À ingcção pro- 
longada do" generalissimo. Lurco até agora, 
não deixa pensar que ello so decida a pôr- 
se em movimento, quando as chuvas e as 
neves tom tornado os caminhos quasi im- 
praticavois , pelo menos para a artilheria 
e bagagens gro podemos pois 
iludir-nos, Kars abandonada a si só, 
zar da iotrepide seus defensores in- 
gluzes, polacos o turcos, não pode aqui 
em diante sustent por muito tompo,» 

Pelo vapor «Thabor» chegado a Mar- 


selha no dia 16 receboram-so notícias de 
Constantinopla até 6 e da Crimea aló 4. 
Esto vapor trouxe 92 invalidos, Na Cri- 


mea tem cahido neves duma maneira ex- 
lraordinaria e em termos que pareco im- 
pedirão todo genero do, operações. 

Em Berlin .vecebeu-se, via na e 
Vienna, uma notícia do que Omer-Paçha 
atacara Kutais no dia 30 de Novembro , 
porem não se sabe com que resultado A 
mesma notícia diz que o goneralissima re- 
cebera consideraveis reforços. . 

Um despacho do Bertin com data do 
14 diz o seguintesobre o estado da Rus- 
sia e principados do Danubio : 

« Receberam-se aqui notivias que 're- 
presentam a Russia n'um tal estado quo 
contribuirá poderosamente para renovar as 
negociações 

« E" sabido que ha perto de alguns 
mezes na Pequena Iussia foi secretamnento 
abalada uma conspiração, e desde então 
nada se Lum ouvido dizer dos que nella 
estavam implicados. 
As ramificações abraçavam as 
s elevadas da sociedade, e entre os pro- 
contava-se o filho de um primeiro mi- 
stro € quatro generaes, 

« Tem sido communs € frequentes fo- 
gos. incendiarios , e aquelles que ha algum 
tempo queimaram os armazens do exerci- 
to em 8, Petersburgo, dizsso que não fo- 
ram accidentaos. 

Tem havido. molas a respeito dos prin- 
cipados da “Danubio, não obstante 0 ad- 
dismento da conferencia. Diz-se que o im- 
perador dos franceces insiste num arman- 
jo provisorio, do moio que a Rassia vá ac 
este objecto mm negucio decidido, » 

; A princeza Dadiaoa. assiguom um tra- 
tado pelo: qual se obriga a cooperar cow 
os Mingrelios contra a Russia. 

Mil e quinhentos homens , formando 
parte da Legião anglo-suissa chegaram a 
Snyroa no dia d, 

Um despacho telegraphico transmitido 
de Paris à «Gaceta de Mario com data 
de 18 do Dezembro diz que o «Moniteur» 
devia publicar no dis 47 a esperada nova 
da aliança ofensiva e defensiva da Succia 
com as potencias uceidontaos, 4 

Os consolidados ficaram no dia 15 a 
883 pari Janeiro, 

No mesmo dia foram cotados os fundos 
na Bolsa em Pariz polos seguintes preços : 
Tres por cento feancezes o 6h (6) 
e. a dinheiro, o 65. 10 e. paro o fim do 
mez, ou 

A «Guceta de Madeido Dojo ve 
publica o seguinio despacho telegraphico ; 
is 47 do Dezembro. — 8. Peters- 
burg 16. Kars rendeu-se cm 28 de No 
bro. Vassill-Pachá, e mais oito Pachás, o 
general Willians, e toda a guarnição, foram 
faitos prisioneiros dy guei 3 

E" confismado por um despacho telu- 
graphico, o atlsque que. imentaram os rus- 
sos cum 8 de Dezembro; foi apenas mina 


escaramuça, pois os agarossores atlacaram 
unicamento com homens, entre in- 
femtoria e covaltaria. 


— e 


O COMMERCIO. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 19DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 
BENGUELLA, — Brig. Luiza, e. Branco, 
urzella, cera, marfim, e mais gene- 
TUS. : 
TERRA-NOVA. — Brig. ing. William Pun- 
ton, c. day, bacalhau. ; 
PARA”, — Brig. Triumpho, e. Silva, 
sucar, madeira e mais generos. 
GENOVA. — Brig. Eufemia, c. Heyben, 
assucar e oleo. Destina-se para Lon- 
dres, e vem arribado com avaria na 
mastreação. 


as- 


MOÇAMBIQUE. — Bar. Novo Paquete, c. 
Silva, urzella, marfim, cera, e mais 
generos. o 

HAMBURGO. — H. Oliveira 2.º, e. Santa 
Anna, ndas. E 

BAHIA. — Pat. Liberdade, e. Pereira, as- 
sucar, couros, € mais generos. 

LAGOS CT Cah. S. Gonçalo o Gloria, c. 


Mascarenhas, peixe salgado. 
SAHIDAS. 

BARRA DO PORTO, VIGO e SOUTHAM- 
PEON. — Yap. ing. Tagus, em qualida- 
de de paquete, c. Weeks, fructa. 

IDEM 20. 

ENTRADAS 

30W, — Yap. in 


Ignez de Castro, 
ndas. 
ntra, c. Lloyd, 


GLAS( 


tPOOL, — Vap. ing. 

pndas. 

a DE GRACE. — Bar. fc Saint Mare, 
Puera, varius generos. 

ANGOLA. — Esc. Lice, c. Tavares, varios 
generos. 
CEZIMBRA. 
Martins. 
— ce 


PORTO 22 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 23. 
Neste dia nao entrou nem sahiu em- 
Darcação alguma. 
IDEM 24. 
A'S 12 HORAS.DO DIA. 
o avista para a Foz por cauza 


— Cah. Conceição Feliz, c. 


y. s. (brando) e o mar muito agitado, 


ANNUNCIOS, 


R. THEATRO DE S. JOAO. 
EMPREZA NACIONAL. 
Quintu feira 27 de Dezembro. 
Em beneficio do actor Abel Augusto, 
representar-se-ha a comedia em 2 actos: 
CEZAR OU JOÃO FERNANDES ? 
Original do snr. Antonio Moraes da 
Silva Seguir-se-ha a comedia em um 
acto : 
A FAMILIA DO BOTICARIO. 


No fim da qual o beneficiado recitará 
uma poesia intitulada : 


O ACTOR. 

Por um portuense. — Terminará o es- 
pectaculo com a jocosa scena de costume 
ornada de couplets — pelo dr. L A. A. 

O JLIZ ELEITO. 

Principiará às 7 horas e meia. 


ITA Maria Barboza, moradora na 

praça dos Voluntarios da Rainha, 
com negocio de cereges, faz publico 
que lem associado ao seu negocio seu 
filho Munoel Barboza da Silva, desde 
18 do corrente, debaixo da firma de 
= Viuva Barboza & Filho. = Porto 18 


BANCO COMMERCIAL DO.PORTO 


Presidente JAssemblea Geral do 
Banco: Commercial do Porto, faz 
saber aos snrs. Accionistas, | habilita- 
dos na fórma do artigo 17 do seu 
Estatuto, que as reuniões da Assem- 
blea “Geral designadas no artigo ' 10 
do Capitulo 3.º do Regulamento Eco- 
nomico, para 29 do corrente mez, € 
10 de Janeiro proximo futuro, terão 
logar nos referidos dias pelos 11 ho- 
ras da manha, podendo com anteci- 
pação procurar na Contadoria do Ban - 
co a lista geral dos surs. Accionistas 
acluaes. 
Porto 22 de Dezembro de 1855. 
Manoel A. Malheiro, 
Secretario. [1187] 


RANCISCO Ferreira da Silva Fra- 
galeiro, residente em Villa Nova de 
Gaya, comprou ao conselheiro Joaquim 
da Cunha Lima Oliveira Leal, da ci- 
dade do Porto, as suas quintas de 
Mosteirô e Carvalhaes, no julgado de 


| Lamego, e por novo contracto com- 


prou “depois ao mesmo todos os bens 
que lhe havia doado com reserva do 
uso-fructo o reverendo José da Con- 
ceição Ozorio Mendes, e com este 
convencionou o annunciante a ceden- 
cia do direito do uso-fruto de todos os 
referidos bens, cedendo pela sua parte o 
dominio que lhe pertencia pela compra 
nos bens das freguezias de Samodães 
e Avoes, e da parte dos de Cambres, 
que estão à esquerda da estrada nova 
que vai de Lamego para a Regoa. Em 
virtude deste novo contraclo com o 
dito reverendo José da Conceição Ozo- 
rio Mendes, o annunciante se impos- 
sou de todos os bens não cedidos, 
que são nas freguezias de Sande, Sou- 
tocóvo, Figueira, e Cambres, julgado 
de Lamego; «e por este convida 


juizo, pena de não serem mais admit- 
udos a lazel-o em tempo algum. 


[1188] 


LEM dos objectos mencionados no 
anuuncio n.º 1:128 publicado no | 
nu. 282 des folha de 10 do corrente, 
hão de arremartar-se mais no dia 8 | 
de Janeiro perante a Aliandega de Vi-| 
anna do Castello duas graudes auco- 
ras de ferro do pezo de 30 quintaes 
cada uma aproximadamente ; um va- 


*| lioso chronometro de bdward & Hun- 


ter; é uma excellente agulha de Lucy; 
Ludo pertencente à nauiragada Lalera 
«Cauterbury» de lote de 10Y Loneta 
dus luglezas. L:tvd +] 


BANLO DO PURTO. 


OR ordem do Sur. Presidente da 

Mesa Provisoria da Assemblea Ge- 
ral dos Justalladores do BANCO DO 
POLO, são preventaos os mesmos Snrs. 
que não recebessem o compelente aviso, 
que haverá nova reuniao no dia 28 
do corrente, na Bolsa Commercial, às 


de Dezembro de 1855. [1186 


FOSÉ Duarte Coelho da Silva, anti- 

go morador na Rua Nova de S. 
'odo, desta cidade mudou para a rua 
dos Inglezes n.º 16 e 17 aonde vai 
ro seu estabelecimento de Merci- 
aria oflerecuudo pos seus amigos e fre- 


11 horas do dia, pura se discutir O 
Projecto do Estatuto. 
José Corrêa Lopes de Faria. 

[1:184] 

N Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
L.º andar, ha para vender um sor- 
umento de Capas a Raglan, e Polai- 
vas de Borracha, recentemente che- 
gadas no vapor Ceres. [177] 


A rua “das Flores n.º » ha doce 
de Ameixa, em cuixa, E vender. 


guezes O seu prestimo. [1:189] 


[1:167] 


ENDE-SE um jogo de Clarinetes 

francezes em uma caixa. Os dous 
des — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o do— Blá — - com algum uso. 
Quem, os pretender dirija-se ao es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 
indicará o vendedor. [1090]. 


ENDE-SE uma morada de casas 
sita na rua do Moinho de Ven- 
to n.º8 47 0 48. 

Quem a pretender fallo com Luiz da 
Cunha Lopes, na rua de Santa Theresa 
n.º-18. (1:474) 

CG. RO Cirurgião Dentista 

« Americano, respeitosamente par- 
ticipa aos habitantes da cidade do 
Porto, que- tem tenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquela occasião 
terá a honra de offerecer ao publico 
os prestimos da sua profissão. 

Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
[1:134] 


Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira. [1083] 

A tua vova dos Inglezes n.º 52 1.º 
N andar ha para vender paletots e ca- 
zacus" de pano impermeavel Lady's 
Cloth recentemente chegados. 

[1:122] 


A rua de Bello-monte n.º 10 
p BY 1.º andar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacaranda de authores 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2003000 até 240$U0U reis sem 
abatimento. [620] 


A para vender piannos de 
Collard, assim comao-dos 


Eco 


todas as pessoas que a elles presu-| SST" de Cottage muito lindos, e 
mam ter algum direito,- para no | de author acreditado, na rua dess: 
praso de 30 dias, a contar «do pre Francisco n.º 21. [883] 
sente annuncio o virem deduzir a 


NUNCIOS MARITIMOS. 
“Para Santos. 


Vai sabir até o dia 30 do cor- 
rente a nova barca SANTA CLA- 
Ka, lorrada de cobre, para 
vacta-se com Soares & Irmão largo do 
Correio n.º 55, e passageiros com Anto- 
mio Joaquim Andrade Villares, rua Formosa 
n.º 64. 

Precisa-se de um snr. 
para 0 mesmo navio, 


facultativo 
[1044] 


Para o Rio de Janeiro. 


cosas Vai sabir com brevidade a Ga- 

E lera AMIZADE, capitão Manoel 

Francisco dos Santos; para car- 

gu pussaguiros lracta-se com Manoel Pereira 
Penna, Rua dos Verradores n.º 39, 

Precisa-se de um lucultativo para q 

referido navio, IBL) 


Para. Pernambuco. 


Subirá no dia 12 de Janeiro a 
Galera FLOR DO PORTO, ca- 
itão Antoio Ignácio de Uliy o 
gil v pússágeiros Lia 
Penta, da dos E 


ra, pata é 
Manoel E 


[o “referido navio, ab E) 


“Para o Rio de Janeiro. 


VAL sabir com muita Drevida- 
de amova e De um construida bar- 
ca PLOR DES. SIMÃO, lorra- 
bre, capitão Alexandre Jusé Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou bir de 
passagem para o que tem excelentes com- 
mudos e Dom Iraciumento, a pagar, neste 
ou n'aquelle pori dinja-se ao caixa o 
cisco Gonits bo Ma Pj 
Suubãs Pg) a: 
bordo, 


da de 


su-se de um fiçultatiso para 


Para, o Rio Grande-do Sul. 


“quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir do passagem dirija-se ao do 
no Bernardo José Machado, Rua de S. 
Chrespim n.º 49. [019] 


Para a Bahia. 

O BRIGUE VELOZ. 

Sabirá com muita brevidade ; 
ainda recebo alguma carga, e 
= OS passageiros que ajusiarem 
com o caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n,º 157. [126 


Para a Ilha de S. Miguel. 

E Mai sabir com toda a brevida- 
N p de, o hiato RAPIDO, capitão 
Francisco Ignacio da Nova; só 
recebe a carga que primeiro se convencio- 


Cima do Muro n.º 22, ou com os des- 
pachantes Daniel, Irmão & € à (1:176) 


Para a Bahia. 


& O novo brigue — ALFREDO — 
capilão Antonio Ventura dos San- 
tos Neves, sabirá com muita 
brevidade; recebe carga e passageiros, tra- 
cla-se com Castro Silva & Filho rua No- 
va dos Inglezes n.º 40 e 11. (1095) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá logo que o tempo o per- 
o)» imiltir, à barca — FE” — ainda 
recebo alguma carga. 

Roga-se aos snrs. carregadores quei- 
rão apresentar os conhecimentos, e aos snrs. 
passageiros legalisar suas passagens, em 


Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria do 
Terreiro n.º 12. (1183) 
A barca AMAZONA, capitão Leite, 
sahirá com muita brevidade, 
da e passageiros para Os quaes Lem excel- 
lentes acominodações. — Tracta-se com Pinto 


Para o Pará. 
RE recebe ainda alguma carga miu- 
& Raça, em S. João Novo n.º 2. 


Para o Rio Grande do Sul 


(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO), 

& A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
à» nova do 1.º viagem sabirá com 
= muita brevidade por ter o seu 
gaiento quasi prompto; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunhaá C.?, 
de Miragaia n.º 31 a 38. 


na Pr 
[1158] 


Ro o Rio de Janetro. 


Vai sahir no fim do corrente 
» Dezembro, infallivelimtene, o bri- 
gue portuguez GUILHERME , 
forrado é pregado de cobre. Ainda recebe 
alguma carga e passageiros; trala-se na rua 
do Almada n.º 371. (915) 


A sahir com muita brevidade 


Para o Bio de Janeiro 
Pay o Brigue ALEGRE, Capitão M. 

3. Gavinho ; ques no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem dirija= 
se go dono Bernardo José Machado, Rua 
de S. Chrespim nº 19. 


N. B. Precisa-se d'um Sor. Cirur- 
gião. [1020] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera BRACHARBASE, Ca- 
pitão Joaquim Fransisco da Sil- 
va, subirá sem falta no: dis 29 
do corrente mez de Dezembro, se o tempo 
ea barra permitir? os snts. passigeiros 


devem achar-so nesta Cidade, monidos de 
seus passaportes, e promptos a embarcar 
o mais tardar no din 27, Escriptorio Rua 
das Congostas n.º E 169) 


À Editor Responsavel, 


“| rónro 


p » A sahir com muita brevidade | 
O Brigue MACHADO 1.º capi- 
- tão Francisco Rodrigues da No- 


nar com o caixa José d'Oliveira e Sá, em” 


(hs) . 


IXPOGRAPIIA DO COMMERCIO. 


